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Pesos e rendimentos de carcaça de cordeiros Santa Inês alimentados com dietas alto concentrado e diferentes níveis de proteína bruta
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Resumo 

Objetivou-se avaliar o efeito de dietas alto concentrado contendo milho grão inteiro ou moído e diferentes níveis de proteína bruta sob os pesos e rendimentos de carcaça de cordeiros da raça Santa Inês terminados em confinamento. Para tanto, 28 cordeiros machos da raça Santa Inês foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 2x2, com duas formas de processamento do milho (inteiro e moído) e dois níveis de proteína bruta (16 e 20%), totalizando quatro tratamentos. Ao atingirem 30kg de peso corporal os animais foram submetidos a jejum de sólidos e líquidos, por 16 e 12h, respectivamente, e abatidos em frigorífico comercial, mediante insensibilização elétrica, seguido de sangria e evisceração. As carcaças obtidas foram pesadas para determinação dos pesos de carcaça quente e fria, rendimentos de carcaça quente e fria e rendimentos comercial e verdadeiro. Os dados foram submetidos ao teste F de análise de variância e as médias, comparadas pelo teste Tukey à 5% de probabilidade. Conclui-se que dietas alto concentrado contendo milho grão inteiro ou moído com 16 ou 20% de PB não alteram os pesos e rendimentos de carcaça de cordeiros da raça Santa Inês com 18 a 30kg de PC terminados em confinamento.
Introdução
A produção mundial de carne ovina situa-se em torno de 2,5 milhões de toneladas, com exportações médias de 880 mil toneladas, mas no Brasil, ainda não existe uma organização eficiente para o comércio deste tipo de alimento, que pode ser uma das mais importantes fontes de proteína animal para populações de baixa renda a ser produzida pela agricultura familiar.


Para o mercado consumidor a carne de cordeiro é a que possui maior aceitabilidade, devido a melhor qualidade da carne e características de carcaça, porém no Brasil ainda há importação deste produto, embora o consumo per capta não seja muito expressivo.

Uma forma de aumentar a disponibilidade de carne ao mercado é pela redução do ciclo de produção (Figueiró & Benavides, 1990), o que pode ser alcançado pela criação em confinamento com o fornecimento de dietas balanceadas que proporcionem aumento no ganho de peso diário e redução de idade ao abate, com reflexos positivos na qualidade e rendimento de carcaça (Oliveira et al., 1998). Porém cordeiros criados em confinamento apresentam um alto custo de produção, sendo a alimentação o mais oneroso. 
Vários fatores tais como raça, sexo, idade e a dieta são determinantes nas características relacionadas à qualidade e quantidade de carcaça produzida (Osório & Osório, 2001). Dentre esses fatores a alimentação, especialmente a energia e a proteína da dieta, é um dos mais preponderantes a afetar o rendimento de carcaça. Desta forma, a busca por alternativas alimentares é constante para o aumento da rentabilidade da produção (Silva et al. 2003).

De acordo com Bolzan et al. (2007), a oferta de milho grão inteiro para pequenos ruminantes se mostra interessante, visto que esses animais tem maior eficiência em ruminar e mastigar. Na Argentina, o uso de grão inteiro de milho tem se disseminado pela produção ovina e a conversão alimentar alcançada com grão inteiro é similar ou levemente inferior (8 a 10%) a alcançada com grão moído ou amassado seco (Katsuki, 2009).
Desta forma, objetivou-se avaliar o efeito de dietas alto concentrado contendo milho grão inteiro ou moído e diferentes níveis de proteína bruta sob os pesos e rendimentos de carcaça de cordeiros da raça Santa Inês terminados em confinamento.
Material e Métodos
O experimento, aprovado pelo Comitê de ética no uso de animais da Unioeste, foi conduzido no Setor de Ovinocultura da Fazenda Experimental localizada na Linha Guará em Marechal Cândido Rondon, Paraná.

Foram utilizados 28 cordeiros da raça Santa Inês, machos não-castrados, aos 18kg de peso corporal inicial, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 2x2 (duas formas de processamento do grão de milho e dois níveis de proteína bruta da dieta), totalizando quatro tratamentos, com sete repetições em cada tratamento.

Os tratamentos avaliados no presente estudo foram: Dieta com grão inteiro e 16% de proteína bruta; Dieta com grão moído e 16% de proteína bruta; Dieta com grão inteiro e 20% de proteína bruta; Dieta com grão moído e 20% de proteína bruta.

Os animais foram alojados em baias com tamanho de 2m2 com piso ripado, providas de comedouros e bebedouros.
As dietas fornecidas foram isoenergéticas e o arraçoamento foi realizado às 8:00 e 16:00h, numa relação concentrado:volumoso 90:10. A fonte de volumoso utilizada foi o feno de Tifton 85 triturado em partículas de 3 a 5cm e o concentrado foi composto por milho (moído ou grão inteiro), farelo de soja, uréia, bicarbonato de sódio e suplemento mineral.

Semanalmente, até atingirem os 30kg de peso corporal, os animais foram pesados, às 7 h, após jejum de alimentos por 16 horas para avaliação do ganho de peso. Ao atingirem 30kg de peso corporal (PC) os animais foram pesados sendo  posteriormente submetidos a jejum sólido e hídrico por 16 e 14 horas, respectivamente, para pesagem e obtenção do peso corporal ao abate (PCA).
O abate foi realizado em abatedouro particular com inspeção municipal, mediante insensibilização por eletronarcose, seguida de sangria e evisceração. O trato gastrintestinal foi esvaziado, limpo e pesado para a obtenção do peso do corpo vazio (PCV), que foi calculado subtraindo-se o conteúdo gastrintestinal do peso corporal ao abate. A carcaça foi obtida após a separação da cabeça e das patas na articulação carpo-metacarpiana e tarso-metatarsiana, para obtenção do peso de carcaça quente (PCQ). As carcaças foram mantidas em câmara fria por 24 horas, em temperatura de 2ºC, obtendo-se o peso da carcaça fria (PCF). As estimativas de perda de peso ao jejum (PPJ), rendimento de carcaça quente (RCQ), rendimento comercial (RC) e rendimento verdadeiro (RV) foram obtidas de acordo com a metodologia descrita por Osório & Osório (2005). Decorrido o período de resfriamento, as carcaças foram pesadas para o cálculo da porcentagem de perda por resfriamento (PPR) pela fórmula (PPR%) = PCQ – PCF/PCQ × 100.
Os dados foram submetidos ao teste F de análise de variância e as médias, comparadas pelo teste Tukey à 5% de probabilidade, utilizando o pacote estatístico SISVAR (Ferreira, 2011).
Resultados e Discussão
O fornecimento de milho grão inteiro ou moído associado a 16 ou 20 % de proteína bruta aumentou de forma linear  o peso corporal dos cordeiros nas 08 semanas de avaliação com R2= 0,99 para as seguintes equações: dieta com 16% de PB e milho inteiro Y=1,6274x+16,646; dieta com 16% de PB e milho moído Y=1,3518x+17,261; dieta com 20% de PB e milho inteiro Y=12167x+17,95; dieta com 20% de PB e milho moído Y=1,3475x+17,279. 
Não houve influência das dietas sobre o peso vivo na origem (PVO) e PVA, PPJ, PCV, PCQ, RCQ, PCF, RC, PPR e RV e, portanto, as dietas com milho grão inteiro ou moído de com 16 e 20% de proteína bruta proporcionaram pesos de abate e rendimentos de carcaça similares (Tabela 1).
O resultado obtido para PVO era esperado, uma vez que foi preestabelecido na metodologia que o abate ocorreria quando os cordeiros atingissem aproximadamente 30kg de PC. O peso vivo ao abate acompanhou o resultado do PVO, pois não houve variação significativa na perda de peso por jejum. O ganho de peso médio diário encontrado nesta pesquisa foi de aproximadamente 200gr/dia, valor típico para a raça Santa Inês. Poli et al. (2008) registraram ganho médio diário de 280 g/dia em experimento com cordeiros Suffolk em creep feeding alimentados com ração em quantidade equivalente a 1% do peso vivo com 19% de PB e 80% de NDT.

Tabela 1. Pesos e rendimentos de carcaça de cordeiros alimentados com diferentes      

               níveis de proteína bruta e grão de milho inteiro ou moído
	Tratamentos

	Variáveis
	16%INTEIRO
	16%MOIDO
	20%INTEIRO
	20%MOÍDO
	Média
	CV%

	PVO (kg)
	29,70
	27,90
	27,70
	28,75
	28,50
	5,28

	PVA (kg)
	28,00
	26,10
	25,85
	26,95
	26,75
	6,94

	PPJ (%)
	5,65
	6,14
	6,59
	6,36
	6,20
	18,27

	PCV (kg)
	25,30
	24,00
	23,15
	25,10
	24,40
	9,67

	PCQ (kg)
	14,15
	13,40
	13,60
	13,90
	13,75
	5,36

	RCQ (%)
	50,57
	51,40
	52,76
	51,73
	51,60
	8,60

	PCF (Kg)
	13,56
	12,55
	12,70
	13,30
	13,00
	7,25

	RC (%)
	48,41
	48,09
	49,31
	49,38
	48,80
	8,23

	PPR (%)
	4,34
	6,47
	6,31
	4,46
	5,40
	15,78

	RV (%)
	56,10
	55,87
	58,94
	55,52
	56,60
	9,58


Não significativo a 5% pelo teste Tukey.

Conclusões
Dietas alto concentrado contendo milho grão inteiro ou moído com 16 ou 20% de PB não alteram os pesos e rendimentos de carcaça de cordeiros da raça Santa Inês com 18 a 30kg de PC terminados em confinamento.
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